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Resumo: São verificadas diversas iniciativas, tanto em empreendimentos como na literatura, para o 
desenvolvimento de produtos inteligentes voltados a aplicações residenciais, principalmente 
relacionados ao monitoramento e controle de consumo de energia por meio de medidores inteligentes. 
O uso de medidores inteligentes tem ganhado espaço em diversos países, porém verifica-se que este 
tipo de aplicação ainda é muito incipiente no Brasil, resultando em altos custos para as concessionárias 
na realização de coleta de dados de consumo no país. As pesquisas na literatura sobre medidores 
inteligentes apresentam principalmente foco em aspectos tecnológicos e engenharia de produto, o que 
resulta em uma lacuna em relação aos aspectos gerenciais e valor ao cliente. Dessa forma, este 
trabalho tem como objetivo desenvolver uma proposta de modelo de negócio com arranjo flexível 
voltada ao desenvolvimento e oferta de serviços associado aos medidores inteligentes (água e/ou 
energia e/ou gás) para uso doméstico. Para tanto, foram utilizadas diversas fontes de evidência a fim 
de se levantar dados para o desenvolvimento do modelo. Foi possível observar que, de fato, as fontes 
de evidência da literatura e os casos identificados apresentam foco nos aspectos tecnológicos e 
estrutura do produto. Os resultados apresentam uma síntese de diversas possibilidades de 
configuração de modelos de negócio para medidores inteligentes residenciais. A partir disso, este 
resultado permite estimular o desenvolvimento de negócios para o controle e fomento do consumo 
consciente de recursos naturais, tais como água, energia e gás, tão estratégicos e críticos para a 
manutenção do meio ambiente. 
 
Palavras-chave: IoT. Modelos de Negócio. Internet das Coisas. Medidores Inteligentes.  
 
Abstract: Several initiatives have been verified, both in enterprises and literature, for the development 
of intelligent products for residential applications, mainly related to energy consumption monitoring and 
control through smart meters. The use of smart meters has gained space in several countries but turns 
out that this type of application is still very embryonic in Brazil, resulting in high costs for the 
concessionaires in the accomplishment of data collection of consumption in the country. Research in 
the literature on smart meters mainly focuses on technological aspects and product engineering, which 
results in a gap concerning managerial aspects and customer value. Thus, this work aims to develop a 
business model proposal with flexible arrangement focused on the development and supply of services 
associated with smart meters (water, energy or gas) for domestic use. For this purpose, several sources 
of evidence were used to collect data for the development of the model. It was possible to observe that 
the sources of evidence in the literature and the cases identified present a focus on the technological 
aspects and structure of the product. The results present a synthesis of several possibilities for setting 
up business models for residential smart meters. From this, this result allows stimulating business 
development for the control and promotion of the conscious consumption of natural resources, such as 
water, energy, and gas, so strategic and critical for the maintenance of the environment. 
 
Keywords: IoT. Business Models. Internet of Things. Smart Meters. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço das tecnologias denominadas Internet of Things (IoT) viabiliza diversas 

oportunidades para um grande número de aplicativos (XIA et al., 2012), serviços e 

produtos (KOPETZ, 2011; DALENOGARE et al., 2018), que propõem melhoria na 

qualidade de vida das pessoas. As aplicações são diversas e se estendem no 

desenvolvimento de produtos em várias áreas de atuação, como exemplificado por 

Cerf e Senges (2016): empreendimentos de realidade mista como o produto Magic 

Leap (entretenimento), plataformas como SAM Labs (educação), produtos inteligentes 

na área da saúde - como a lente de contato inteligente desenvolvida no Google X, o 

Nest Labs - um produtor de automação residencial de termostatos, detectores de 

fumaça e sistemas de segurança programáveis conectados à Internet, entre outros 

(CERF; SENGES, 2016). Verifica-se na literatura um interesse em pesquisas 

relacionadas à produtos inteligentes voltados à aplicação em automação residencial 

(KHEDKAR & MALWATKAR, 2016; RASHIDI; COOK, 2009; DEMIRIS;HENSEL, 

2008), principalmente direcionados ao monitoramento e/ou controle de energia 

elétrica (HAN et al., 2014; HAN; LIM, 2010; JAHN et al., 2010; PEDRASA et al., 2010). 

Para tal aplicação, é frequente o uso de medidores domésticos (LLORET et al., 2016; 

KAUR & KUMAR, 2018). Neste tipo de aplicação, os medidores inteligentes (smart 

meters, no inglês) são os mais frequentemente mencionados na literatura (BECKEL 

et al., 2014; MCKENNA et al., 2012; MOLINA-MARKHAM et al., 2010). Estima-se que 

o uso de medidores inteligentes residenciais apresente um forte impacto sobre a forma 

como são gerenciados os sistemas de distribuição de eletricidade, as operações e as 

infraestruturas de redes inteligentes de energia no futuro (PEREIRA et al., 2018). A 

União Europeia solicitou aos Estados membros a implantação de sistemas de 

medição inteligentes (UNION, 2009). Países como Grã-Bretanha (ANDERSON; 

WHITE, 2009; LIENERT; CARSON, 2011), Suécia (VASSILEVA et al., 2012) já 

apresentam iniciativas envolvendo o uso de medidores inteligentes para o uso 

residencial, principalmente por iniciativas das distribuidoras de energia 

(CHERUKUTOTA; JADHAV, 2016). O Brasil concentra 12% dos recursos hídricos 

globais (BRASIL, 2010) que são de extrema importância para o país, uma vez que a 

principal fonte da matriz nacional é a hidrelétrica, representando 68,1% da oferta 

interna de energia. Outro recurso de grande importância para a população brasileira 

é o Gás Liquefeito de Petróleo (GLP), conhecido como gás de cozinha, disponível em 
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98,4% das residências brasileiras (GATTO, 2018). Embora a adoção de medidores 

inteligentes seja uma iniciativa interessante no apoio da conscientização dos 

consumidores e preservação dos recursos (MARVIN et al., 2009; ALAHMAD et al., 

2012), no Brasil a utilização deste tipo de dispositivo é incipiente, apesar da 

importância da existência de políticas públicas que estimulem uma economia de baixo 

carbono (FREITAS; PAIVA, 2018). Na realidade atual, a leitura do consumo doméstico 

para energia de baixa voltagem, água e gás ainda é realizada manualmente em cada 

ponto, principalmente em pontos residenciais. Por este motivo, as concessionárias 

apresentam um alto custo na realização da coleta de dados de consumo, incluindo 

custos com funcionários e problemas de logística (LLORET et al., 2016). Pesquisas 

ainda sugerem que o monitoramento do consumo por meio de feedbacks pode 

estimular o consumo consciente e promover uma redução entre 5% e 15% do 

consumo residencial (DARBY, 2006; DARBY, 2010). 

Produtos inteligentes e conectados resultam em novas escolhas estratégicas 

relacionadas a como o valor é criado e capturado, como a quantidade de dados 

gerados é utilizada e gerenciada, como ocorrem as relações com parceiros de 

negócios, entre outros (PORTER; HEPPELMANN, 2014). Tais questionamentos 

definem o modelo de negócio de uma empresa, que representa o funcionamento da 

empresa e como ela atinge seus objetivos (MASSA et al., 2017). Pesquisas na 

literatura sobre medidores inteligentes apresentam enfoque principalmente em 

aspectos de tecnologia e engenharia do dispositivo e poucos estudos apontam para o 

entendimento das questões que promovam a satisfação das necessidades do cliente 

(KAUFMANN et al., 2013; ALBANI et al., 2017). Ainda existe uma falta de 

compreensão do valor para o cliente em relação à utilização de medidores inteligentes 

que controlem integradamente água, energia e gás (MOGLES et al., 2017). Sendo 

assim, este artigo tem como objetivo desenvolver uma proposta de modelo de negócio 

com arranjo flexível voltada ao desenvolvimento e oferta de serviços associado aos 

medidores inteligentes (água e/ou energia e/ou gás) para uso doméstico. Para tanto, 

esse trabalho se divide em quatro seções: (i) uma introdução sobre o tema, (ii) a 

construção de uma estrutura base de modelo de negócio IoT para produtos/serviços 

por meio de análise de literatura, (iii) a proposta de um modelo de negócio voltado ao 

contexto de medidores inteligentes por meio de múltiplas fontes de evidência e (iv) 

conclusões e considerações finais.. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fim de se apresentar os principais conceitos e direcionamentos teóricos para 

o embasamento deste estudo, são indicados nesta seção breves conhecimentos 

teóricos a respeito dos seguintes temas: internet das coisas, modelos de negócio e 

medidores inteligentes. 

A Internet das Coisas, conhecida pela sigla IoT (Internet of Things) corresponde 

à interconexão em rede de objetos do cotidiano equipados com inteligência 

onipresente (XIA et al., 2012). A conexão de objetos físicos com a internet torna 

possível o acesso de dados por meio de sensores remotos (KOPETZ, 2011), fornece 

acesso em tempo real às informações de dispositivos e permite gerenciamento remoto 

dos dispositivos (DOUKAS; MAGLOGIANNIS, 2012). A IoT viabiliza a transformação 

de objetos comuns em produtos inteligentes capazes de se comunicar, analisar, 

decidir e agir de forma autônoma, fornecendo segurança e facilidade para os usuários 

(MAYER et al., 2012, FETTERMANN et al., 2018). Entende-se que a utilização da IoT 

implicará em um alto impacto em vários aspectos da vida cotidiana e no 

comportamento dos usuários, principalmente nos campos profissional e doméstico 

(ATZORI et al., 2010). Dessa forma, a relação das pessoas com as “coisas” será 

modificada, uma vez que a partir desta transformação, elas serão inteligentes: 

dispositivos inteligentes, casas inteligentes, edifícios inteligentes e cidades 

inteligentes (CERF; SENGES, 2016). 

Modelos de negócio são ferramentas conceituais que configuram a lógica pela 

qual a empresa gera receita, apresentando o conjunto de elementos que consistem a 

organização e como estes elementos se relacionam entre si (OSTERWALDER, 2004). 

O modelo de negócio representa toda a configuração do negócio em relação aos 

fornecedores, parceiros e clientes explicitando como esses fatores utilizam recursos 

no fornecimento de produtos e serviços de forma competitiva no mercado (JOHNSON, 

2006; ECHEVESTE et al., 2017). Além disso, descreve o valor que a empresa oferece 

para um ou variados segmentos de clientes, a arquitetura da empresa e sua rede de 

parceiros (OSTERWALDER, 2004). 

Os medidores inteligentes são dispositivos de comunicação que realizam a 

medição do consumo de energia dos usuários e transmitem essa leitura em tempo 

real ao provedor ou concessionária (WOOD; NEWBOROUGH, 2003). Eles são 
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capazes de medir o consumo de energia em residências, permitindo ainda uma 

comunicação bidirecional entre consumidor e concessionária; são capazes de se 

comunicar com a internet, permitem transações online e disponibilizam a leitura 

automatizada do medidor (LIU et al., 2016; WEBB, 2008; DARBY, 2008). Os 

medidores inteligentes são considerados elementos chave para as operações de 

redes inteligentes, pois aumentam a eficiência na geração, distribuição e 

armazenamento de energia ao fornecer informações de consumo quase em tempo 

real (TAN et al., 2013). É estimado que o uso de medidores inteligentes ofereça um 

forte impacto nas infraestruturas das redes inteligentes de energia e nas formas de 

gerenciamento dos sistemas de distribuição de eletricidade no futuro (PEREIRA et al., 

2018). 

 

3 MÉTODO DE PESQUISA 

 

Esta seção é dividida em duas subseções, que apresentam as etapas referentes 

ao desenvolvimento de uma proposta de modelo de negócio voltada a um tipo de 

produto/serviço IoT. Primeiramente é definida uma estrutura de modelo base a partir 

de dados identificados na literatura. Em um segundo momento, são utilizadas diversas 

fontes de evidência para a proposta voltada a um tipo de produto/serviço IoT, onde a 

estrutura identificada na primeira etapa foi utilizada como subsídio para esta proposta. 

3.1 Construção de Modelo Base - Produtos e Serviços IoT 

 

A partir de uma revisão sistemática de literatura nas bases de dados Web of 

Science, Scopus e Science Direct foram identificadas 28 proposições de modelos de 

negócio direcionados ao contexto IoT estruturados em blocos de construção, seguindo 

a estrutura do Business Model Canvas (OSTEWALDER; PIGNEUR, 2010). Os blocos 

de construção são utilizados para definir a forma de se organizar a estrutura do modelo 

de negócio (GIEREJ, 2017). A partir uma de uma análise de conteúdo a fim de agrupar 

os nomes de blocos semelhantes que apresentam o mesmo direcionamento no 

modelo de negócio IoT, foi identificado nas proposições de modelos de negócio um 

total de 41 diferentes blocos de construção.  

Foi realizada ainda uma análise de conteúdo para identificar o direcionamento 

de cada uma das proposições de modelos de negócio na literatura. Foram 

identificados dois principais direcionamentos, abordando temas relacionados ao 
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desenvolvimento de negócios aplicados à Manufatura ou Produto/Serviço (Figura 1). 

Além disso, foram identificadas três proposições que desenvolveram abordagens 

genéricas de aplicação de modelos de negócio IoT (BASINGAB et al., 2017; HONG, 

2016; KROTOV, 2017). 

Figura 1 - Direcionamento das proposições de modelos de negócio IoT analisadas 

Direcionamento Referências 

Manufatura 

Arnold et al. (2016); Chaudhary et al. (2015); Cheah e Wang (2017); Gierej (2017); Ibarra 
et al. (2018); Mikusz et al. (2017); Montes (2017); Müller et al. (2018); Qin e Yu (2014); 
Rudtsch et al. (2014); Turber e Smiela (2014); Weinberger et al. (2016); Yamakami (2017); 
Zhang e Wen (2017). 
 

Produto/Serviço 
Álvarez et al. (2015); Neuhüttler et al. (2017); Bagheri e Movahed (2017); Diaz-Diaz et al. 
(2017); Dijkman et al. (2015); Ju et al. (2016); Laya et al. (2018); Metallo et al. (2018); Prifti 
et al. (2017); Zancul et al. (2016); Zheng et al. (2017). 

 

Posteriormente, foi realizada uma Análise Multivariada de Agrupamentos 

(Cluster) com o objetivo de identificar similaridades entre os modelos de negócio IoT 

identificados na literatura. Para isso, os modelos são analisados de forma a encontrar 

semelhanças entre si considerando sua estrutura, neste caso, os blocos de 

construção de cada uma das proposições. A Análise de Cluster busca agregar objetos 

com base em suas características, a fim de se identificar grupos homogêneos e 

heterogêneos entre si (HAIR et al., 2009; FETTERMANN et al., 2017). Diante disso, 

este trabalho aplicou a análise de cluster hierárquico com a utilização do método de 

centroide e a medida de jaccard, recomendada para dados binários, como os 

utilizados nesta análise. A definição de quantos agrupamentos foi definida a partir da 

análise do dendograma resultante assim como do cálculo do coeficiente de Silhouette, 

assim como utilizado em outros estudos da literatura (e.g. LUNA et al., 2017; 

FETTERMANN; ECHEVESTE, 2014; ROUSSEUW, 1987;). Os resultados indicaram 

um melhor arranjo para os dados com a definição de dois agrupamentos. Dessa forma, 

foi possível verificar que os resultados da análise de cluster confirmam a 

categorização dos direcionamentos (Manufatura e Produto/Serviço) identificada na 

análise de conteúdo realizada anteriormente. Além disso, o resultado da análise 

indicou que as três proposições consideradas genéricas apresentam maior 

similaridade com as proposições direcionadas à manufatura. 

A partir dos agrupamentos definidos, foram identificados os blocos de construção 

mais frequentes (acima da média do agrupamento) em cada um dos direcionamentos 

das proposições de modelo (Manufatura e Produto/Serviço). O objetivo desta análise 

foi obter uma estrutura de plataforma, que sugere uma estrutura base do modelo de 
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negócio IoT. Os blocos de construção mais frequentes em cada direcionamento 

indicam maior possibilidade da sua aplicação em negócios com este direcionamento, 

sendo então são considerados como plataforma. Os blocos menos frequentes têm seu 

uso recomendado de acordo com a particularidade e /ou objetivo do negócio, sendo 

eles agrupados de acordo com seu propósito. Estes grupos de blocos de construção 

foram considerados como módulos, que podem ser acoplados à plataforma conforme 

as especificidades do negócio em questão (Apêndice I). Para atingir o objetivo deste 

trabalho foi utilizada a configuração do modelo de negócio IoT direcionado a 

produto/serviço (Figura 2). 

Figura 2 - Estrutura de modelo de negócio IoT proposta - produtos/serviços 

 

3.2 Proposta de Modelo de Negócio - Medidores Inteligentes 

 

Esta seção apresenta as etapas referentes ao desenvolvimento de uma proposta 

de modelo de negócio voltada ao desenvolvimento de medidores inteligentes e oferta 

de serviços relacionados. Foi realizada uma análise qualitativa, em que se utilizou 

como base o modelo para produto/serviço recomendado pela literatura, resultado da 

análise da seção anterior. A partir desta análise pretende-se identificar os elementos 

necessários em cada um dos blocos de construção presentes na estrutura de modelo 

de negócio IoT, bem como a possibilidade de modificação ou adição de novos blocos 

de construção, caso necessário. 

Para o desenvolvimento da proposta de modelo de negócio voltada ao 

desenvolvimento de medidores inteligentes, procurou-se identificar as possibilidades 
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de elementos em cada um dos blocos de construção identificados no modelo de 

negócio IoT para produtos/serviços. Foram utilizadas três diferentes fontes de 

evidência para a construção do modelo de negócio genérico que considere todas as 

possibilidades de atuação na área de medidores inteligentes (Figura 3).  

Figura 3 - Fontes de evidência analisadas 

 

3.2.1 Análise de literatura 

 

Foram analisados estudos na literatura que apresentam aplicações de 

medidores inteligentes residenciais e de automação residencial utilizando tecnologias 

IoT. Realizou-se uma busca na literatura que abordem estudos sobre a aplicação de 

IoT em uso residencial e sobre o uso de medidores inteligentes para controle de 

consumo. Foram identificadas seis publicações com informações de como estes 

produtos são desenvolvidos e aplicados no ambiente residencial. Estes estudos foram 

analisados integralmente a fim de se entender o uso de tais produtos, bem como 

identificar as características dos modelos de negócio utilizados.  

3.2.1 Entrevistas 

 

Foram realizadas entrevistas com dois empreendedores da área de aplicação de 

medidores inteligentes com uso residencial. Ambas as entrevistas foram realizadas 

por meio de software de comunicação à distância utilizando chamada de áudio e 

vídeo. Estas entrevistas seguiram um roteiro determinado que buscou identificar 

oportunidades de atuação para cada um dos blocos de construção do modelo de 
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negócio proposto. Dessa forma, as entrevistas buscam identificar alternativas de 

elementos para serem considerados na estrutura do modelo de negócio. Também 

foram considerados os modelos de negócio adotados nas iniciativas dos entrevistados 

no momento atual. 

3.2.3 Casos reais 

 

Por fim, foi realizada uma pesquisa de aplicações de medidores inteligentes a 

fim de se identificar a forma de atuação de tais empresas no mercado. Ao total foram 

identificados oito diferentes casos, mas apenas quatro foram considerados por 

apresentarem mais quantidade de informações sobre o tema. Estes casos são de 

empresas que fornecem medidores inteligentes em diversos países. A empresa 

Silicon Labs (2019) atua em diversos países como EUA, China, Finlândia, França, 

Alemanha, Japão, Itália, Singapura, entre outros. Fornecem soluções não apenas 

residenciais, mas também automotivas, industrial, soluções para comunicação sem 

fio e de rede, entre outros. Além disso, atuam também com uma linha diversificada de 

produtos sem fio, microcontroladores, medidores inteligentes, sensores, analógicos, 

TV e vídeo, etc. A empresa ComEd (2019) também fornece aplicações tanto em linhas 

residenciais quanto comerciais, principalmente voltado ao uso de medidores 

inteligentes e atua nos Estados Unidos. A Networked Energy Services (NES) (2019) 

também é uma empresa norte americana que fornece soluções voltadas a questões 

de segurança, serviços e manutenção de software, controle de pontos de controle de 

energia, além dos medidores inteligentes. A empresa British Gas (2019) atua no 

mercado da Inglaterra e desenvolve soluções de automação e seguro residencial em 

áreas como aquecimento, encanamento, eletrodomésticos, gás e eletricidade. As 

informações de cada um dos casos identificados foram coletadas diretamente nos 

websites das empresas e complementada por uma busca de informações sobre a 

atuação das mesmas usando outras fontes de evidência, tais como notícias 

publicadas sobre as empresas e casos de aplicação. Apesar disso, as informações 

identificadas sobre estes casos estão mais concentradas aos aspectos de estrutura 

de produto e à forma de comercialização utilizada pelas empresas. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 Contextualização da aplicação 

 

Após a coleta de informações realizada sobre os modelos de negócio para 

medidores inteligentes, os resultados foram compilados de acordo com os blocos de 

construção. Esta compilação também apresenta os elementos identificados na análise 

e a descrição de como cada uma das fontes de evidência atua em relação aos 

elementos identificados (Quadro 1). Essa síntese apresenta um conjunto de opções 

de atuação em cada um dos blocos de construção e de seus elementos para serem 

aplicadas em um modelo de negócio para medidores inteligentes residenciais. A partir 

dessa compilação, recomenda-se que o usuário selecione as melhores opções para 

cada bloco de construção e seus elementos de acordo com os objetivos do seu 

negócio. 
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Quadro 1 – Compilação de acordo com os blocos de construção                                                                                                                                       (continua) 

Blocos Elementos 
Google Smart 

Home (Ju et al., 
2016) 

Smart Home 
(Darianian e 

Michael, 
2008) 

Smart Home 
(Rashidi e 

Cook, 2009) 

Smart Home 
(Han e Lim, 

2010) 

Smart Meter 
(Stewart et 
al., 2018) 

Smart 
Meter 

(Ivanov et 
al., 2013) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Silicon Labs ComEd NES British Gas 

Fluxos de 
receita 

Serviço de 
automação 
residencial 

- - - 
Implementaçã
o de serviço 

- - Venda B2B2C - 
Venda de 
serviço 

 - - 

Controle de 
consumo 

(água e/ou 
energia e/ou 

gás) 

    - 

Controle de 
consumo de 

energia 
elétrica 

- 

Controle de 
consumo de 

água, energia 
e gás 

Controle de 
consumo 

(água e/ou 
energia e/ou 

gás) 

Controle de 
consumo de 
eletricidade 

Rede 
inteligente 

Controle do 
consumo de 

energia 
elétrica e gás 

Serviço de 
segurança 

- - - 

Implementaçã
o de serviço 

de segurança 
doméstica 

- - - - -  
Detecção de 
violação e 
interrupção 

- 

Serviço de 
gerenciament
o doméstico 
pela internet 

- - - 
Implementaçã
o de serviço 

- - - - -  - - 

Adicionais - - - 
Módulos 

adicionais 

Serviço 
adicional sob 
demanda de 

identificação e 
detecção de 
anomalias 

- - 
Aluguel de 
dispositivo 
(módulo) 

- 
Instalação dos 

dispositivos 

Atualização, 
pré-pago, 

recursos de 
tarifas 

diferenciadas, 
conexão 
remota e 

reconexão, 
extensibilidade 
de hardware 

Instalação 
(após 2020, 
até então é 

gratuito) 

Recursos chave 

Sensores Sensores RFID Sensores 
Sensores e 

Atuador 
- Sensores - Sensores Sensores Termostato - - 

Serviços na 
nuvem 

- - - - 

Banco de 
dados de 
intervalo 

(demanda de 
água, 

eletricidade e 
gás) 

- - 
Armazenamen

to de dados 
- 

Gateway de 
Internet 

- - 

Software 
(e/ou 

aplicativo 
dispositivo 

móvel) 

Aplicativo 
mobile 

Analista de 
software 

Aplicativo 
mobile 

Servidor 
externo 

Servidor na 
casa 

Simulador de 
eventos 

Sistema com 
serviços on-

line 
inteligentes 

- - 

Desenvolvedor 
aplicativo 

mobile 
Desenvolvedor 
e analista de 

software 

Desenvolvedor 
de aplicativo 

mobile 

Conexão de 
rede de longa 
distância para 
dispositivos 

móveis 

- 

Dispositivo de 
medidor 

inteligente 
(celular) 

Dispositivo 
display (envio 

de leituras 
automático)  

 Hardware - - - - - 
Termostato 
e displays 

domésticos 
Montador Montador - 

Dispositivo 
inteligente sem 

fio (IHD) 

Medidores 
inteligentes 
(polifásico, 

monofásico, 
ANSI e IEC 

CT) 

Medidores 
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Quadro 1 – Compilação de acordo com os blocos de construção                                                                                                                                       (continuação) 

Blocos Elementos 
Google Smart 

Home (Ju et al., 
2016) 

Smart Home 
(Darianian e 

Michael, 
2008) 

Smart Home 
(Rashidi e 

Cook, 2009) 

Smart Home 
(Han e Lim, 

2010) 

Smart Meter 
(Stewart et 
al., 2018) 

Smart 
Meter 

(Ivanov et 
al., 2013) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Silicon Labs ComEd NES British Gas 

 
Capacidade 
para análise 
de negócios  

Analista interno - -  - - - - - - - - 

Estrutura de 
custos 

Equipe - - - - - - 
Colaboradores 

internos 
Colaboradores 

internos 
- - - - 

Terceirização -  - - - - 
Fabricação de 

placas 
Fabricação de 

placas 
- - - - 

Matéria prima - - - - - - 
Compra de 

matéria prima 
Compra de 

matéria prima 
- - - - 

Relacionamento 
com cliente 

Cocriação - - 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

- - 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

Cliente pode 
modificar 
opções no 

produto 

- 

Pós venda     - -  Serviço de 
manutenção 

- - - - 

Parceiros chave 

Desenvolvedo
r de software 

Desenvolviment
o "in house" 

- 
Desenvolviment
o do algoritmo 

- - - - - - - - - 

- 
Desenvolviment
o da interface 
(simulador) 

 - - - Desenvolvedor - - 

Programa de 
parceria com 

revendedores, 
parceiros de 

projeto, 
fornecedores 
de sistemas, 
integradores 

de TI, 
desenvolvedor
es de sitema 

- 

Analista de 
dados 

Analista "in 
house" 

- 
Algoritmo 

(feedback do 
usuário) 

 - - - - - - - 

Fornecedores - - - - - - 
Fornecedor de 
matéria prima 

Fornecedor de 
matéria prima 

- - - 

Fabricante de 
dispositivo 

Desenvolviment
o "in house" 

- -  - - 

Terceirização 
de fábrica para 
fabricação da 

placa 
eletrônica 

Terceirização 
de fábrica para 
fabricação da 

placa 
eletrônica 

- - - 

Lojistas, 
integradores, 

arquitetos 
- - - - 

Parcerias 
comerciais 

- 
Venda e 

instalação do 
produto 

- Distribuição - - 

Atividades e 
processos 

chave 

Análise de 
dados 

- - - - 

Análise de 
tendência de 
demanda dos 

recursos 
individuais e 
combinados 

- - 
Análise de 
dados de 
consumo 

Análise de 
dados de 
consumo 

 - - 

Gerenciamento 
de parceiros 

Parceria com 
outros 

serviços IoT 
(ex. 

lâmpadas) 

   - - 

Parceria 
com lojistas 

e 
profissionais 

da 
construção 

civil 

Parceria com 
lojistas 

Parceria com 
distribuidores 

 
Programa de 

parceria 
-  
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Quadro 1 – Compilação de acordo com os blocos de construção                                                                                                                                       (conclusão) 

Blocos Elementos 
Google Smart 

Home (Ju et al., 
2016) 

Smart Home 
(Darianian e 

Michael, 
2008) 

Smart Home 
(Rashidi e 

Cook, 2009) 

Smart Home 
(Han e Lim, 

2010) 

Smart Meter 
(Stewart et 
al., 2018) 

Smart 
Meter 

(Ivanov et 
al., 2013) 

Entrevista 1 Entrevista 2 Silicon Labs ComEd NES British Gas 

 Integração de 
plataforma 

Integração 
'Works with 

Nest' 

 

Integração com 
eletrodoméstico

s e energia 
elétrica 

Possibilidade 
de controle de 

variados 
dispositivos 
domésticos 

Integração 
com 

concessionári
a 

- 
Integração 
com redes 

sociais 
- - 

Integração 
entre múltiplos 

dispositivos 

Integração 
com produtos 
e medidores 

de outras 
empresas com 
foco em redes 

inteligentes 

- 

Segmentos de 
cliente 

Perfil 30-50 
anos 

- - - - - - 

30-50 anos 
principais 

clientes em 
potencial 

30-50 anos 
principais 

clientes em 
potencial 

- - - - 

Canais 
Divulgação do 

produto 
- - -  - - 

Construtoras, 
arquitetos, 

redes sociais 

Construtoras, 
arquitetos, 

redes sociais 
- - - - 

Proposição de 
valor 

Performance 
Operação 
eficiente 

Operação 
eficiente 

Operação 
eficiente 

Operação 
inteligente 

Operação 
inteligente 

Operação 
inteligente 

Operação 
eficiente 

Operação 
eficiente 

Operação 
inteligente 

Operação 
inteligente 

Operação 
inteligente 

Operação 
eficiente 

Conveniência 

- - - - - - Automatização - - - - - 

Automatização 
Automatizaçã

o 
Automatização 

Automatizaçã
o 

Detecção 
rápida e 

automática de 
anomalias de 
vazamento e 

uso 

Feedback 
sobre 

condições 
diárias, 

horários de 
pico de uso 

e "alerta 
vermelho"; 

Não 
necessidade 

de modificação 
da estrutura 
elétrica já 
existente 

Controle de 
consumo 

Redução de 
custo 

Redução de 
custo 

Inteligência de 
rede 

Redução de 
custos 

- - - - - - Acesso remoto - - - - - 

- - - - - 

Ajuste 
automático 

de ar 
condicionad

o 

- - - - - - 

Customização 
Horário 

personalizado 
Depende do 

uso 

Atualização 
automática de 
acordo com 
padrões de 

rotina do usuário 

Estrutura 
personalizada 
(modularidade

) 

Relatórios 
customizados 
para partes 

interessadas 
(concessionár
ia, cliente, etc 

- 
Estrutura 

personalizada 
(modularidade) 

Estrutura 
personalizada 
(modularidade) 

- 
Estrutura 

personalizada 
(modularidade) 

Estrutura 
personalizada 
(modularidade) 

- 

Desenvolviment
o de produto 

Desenvolvim. 
de produto 

Termostato (3ª 
geração) 

Leitores e 
tags RFID 

- - - - Módulos Módulos -  - - 

Rede de valor  - - - - - - - - - - - - 

Benefícios 
social e 

ambiental 

 - - - - 
Redução de 

consumo 
- - 

Redução de 
consumo 

Consumo 
consciente 

-Consumo 
consciente e 
políticas de 
preservação 

ambiental 

- - 
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A partir dos resultados apresentados no Quadro 1, foi possível identificar 

algumas conclusões que serão apresentadas como constatações. 

Constatação (i): Os estudos identificados na literatura apresentam um conteúdo 

tecnológico e pouco detalhamento do modelo de negócio. Nos estudos identificados 

na literatura raramente há descrição dos custos, parcerias e atividades e processos 

chave envolvidos no negócio do medidor inteligente. Isso pode ser explicado pelo 

nítido caráter tecnológico dos estudos, que não abordam as características gerenciais 

necessárias no desenvolvimento e oferta de medidores inteligentes (KAUFMANN et 

al., 2013; ALBANI et al., 2017).  

Constatação (ii): A maioria dos casos reais analisados (entrevistas e casos) 

consideram fundamental uma política de parceria com redes lojistas e profissionais 

envolvidos com arquitetura e construção civil. Este resultado reforça a necessidade 

de considerar parceiros chave para a implementação do modelo de negócio, 

mencionada pela literatura (DIJKMAN et al., 2015). Foi possível identificar uma 

tendência de considerar como parceiros chave dos negócios referentes aos 

medidores inteligentes os revendedores lojistas, arquitetos e construtoras. Os lojistas 

são considerados parceiros tanto na venda, instalação, prestação de serviços como 

canal de divulgação do produto/serviço. As construtoras e arquitetos são considerados 

como parceiros para a instalação e como canal de divulgação do produto/serviço por 

serem profissionais em constante contato com potenciais clientes. Apesar de os casos 

analisados evidenciarem a importância de parceiros no negócio, não foram 

encontradas evidências de que estas parcerias se organizam de uma forma integrada 

como uma rede de valor, como recomendado na literatura (PACHECO et al., 2016; 

GLOVA et al., 2014).  

Constatação (iii): Os medidores inteligentes não apresentam um segmento 

específico de clientes. Nenhum dos estudos da literatura ou casos reais encontrados 

na internet expuseram, direta ou indiretamente, seu segmento de cliente. Por meio 

das entrevistas foi possível identificar que o produto pode atender à diversificados 

segmentos, tais como casas, apartamentos, independente do valor do imóvel. Mesmo 

assim, em razão da tecnologia, os empreendedores entrevistados identificaram 

clientes de 30 a 50 anos como mais representativos para o uso do medidor inteligente. 

Constatação (iv): A oferta de medidores inteligentes apresenta diversificadas 

possibilidades de receita. Foi possível identificar que as possibilidades de fluxos de 

receita no modelo de negócio de medidores inteligentes podem ser de inúmeras 
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fontes. É possível observar casos em que, além da oferta do produto, pode-se gerar 

receita por meio de: instalação, aluguel, inclusão de módulos, controles específicos 

(água e/ou energia e/ou gás), atualizações, adicionais para automação residencial, 

análise dos dados de consumo, entre outros (HAN; LIM, 2010; STEWART et al., 2018). 

Constatação (v): Apesar do uso de medidores inteligentes apresentar um apelo 

de consumo consciente, poucos dos casos analisados abordaram este benefício. Os 

benefícios sociais e ambientais são apresentados nesta proposta de modelo de 

negócio como um bloco de construção adicional, ou seja, não faz parte da plataforma 

base proposta neste trabalho. O uso dos medidores inteligentes possui um apelo 

referente ao consumo consciente de recursos e economia residencial (DARBY, 2010), 

além de benefícios sociais como confiabilidade de serviço, redução de inconveniente 

de interrupções de energia, entre outros (NEENAN; HEMPHILL,2008). Apesar disso, 

poucas fontes de evidência analisadas apresentaram em seus modelos de negócio os 

benefícios sociais e ambientais da utilização de medidores inteligentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo desenvolver uma proposta de modelo de 

negócio com arranjo flexível voltada ao desenvolvimento e oferta de serviços 

associado aos medidores inteligentes (água e/ou energia e/ou gás) para uso 

doméstico voltada ao desenvolvimento de medidores inteligentes (água e/ou energia 

e/ou gás) para uso doméstico e ofertas de serviços referentes a este tipo de produto. 

Primeiramente, foi proposta uma estrutura de plataforma de blocos de construção + 

módulos que podem ser utilizados como referência para o desenvolvimento de 

modelos de negócio voltados à produtos/serviços IoT. É válido observar que a 

configuração de plataforma de blocos de construção para modelos de negócio no 

contexto de produtos/serviços IoT equivale à estrutura do Business Model Canvas. 

Portanto, pode-se inferir que o Canvas, comumente chamado, é uma estrutura viável 

a ser utilizada como ponto de partida no desenvolvimento de modelos de negócio para 

produtos/serviços IoT. Já no caso de aplicações voltadas à manufatura, os resultados 

desta pesquisa sugerem que a abordagem do Canvas pode ser utilizada, porém com 

a incorporação de novos blocos que se mostraram relevantes. 

Posteriormente, foi realizado um levantamento em diversas fontes de evidência, 

tais como análise da literatura, entrevistas com empreendedores, e análise de casos 
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reais para a identificação de alternativas de elementos possíveis de serem aplicados 

em modelos de negócio de medidores inteligentes em cada um dos blocos de 

construção. Apesar de terem sido utilizadas diversas fontes de evidência, esta busca 

apresentou limitações em razão da dificuldade de acesso às informações gerenciais 

dos casos reais analisados. Tanto os casos da literatura quanto nos casos reais de 

produtos/serviços, as informações disponíveis limitam-se principalmente à arquitetura 

do produto, ao modo como ele é comercializado e os benefícios do mesmo (valor ao 

cliente). Nas entrevistas com os empreendedores foi possível identificar informações 

referentes aos processos, recursos, custos, segmentos de cliente, parcerias e canais 

de comunicação referente aos negócios. Outro ponto a se destacar é a dificuldade em 

se encontrar negócios de medidores inteligentes para a realização de entrevistas no 

Brasil, bem como a disposição de seus gestores de compartilhar informações sobre 

seus modelos de negócio. 

A partir dos resultados foi possível observar ainda que não foram identificadas 

fontes de evidência da utilização do bloco de construção “rede de valor”, apesar de 

mencionada na literatura a necessidade de se envolver no modelo de negócio toda a 

rede de valor que envolve o produto/serviço. Este ponto é ressaltado como uma lacuna 

e os resultados confirmam que, de fato, os modelos de negócio existentes não estão 

considerando este item, dentre os casos analisados neste estudo. 

Por fim, este trabalho teve como contribuição a apresentação de uma síntese de 

resultados que podem ser utilizados como base para o desenvolvimento de um 

modelo de negócios referente ao contexto de medidores inteligentes de consumo 

residencial. A partir do framework apresentado neste trabalho, é possível que gestores 

e empreendedores redefinam e atualizem seus modelos de negócio constantemente, 

adequando conforme seus novos objetivos e metas de negócio. 
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APÊNDICE I 

Blocos de construção Manufatura Produto/Serviço 

Fluxos de receita 7 (P) 11 (P) 
Recursos chave 3 (P) 11 (P) 
Estrutura de custos 1 (M) 11 (P) 
Relacionamento com cliente - 11 (P) 
Parceiros chave 1 (M) 11 (P) 
Atividades e Processos chave 4 (P) 10 (P) 
Segmentos de cliente - 10 (P) 
Canais 1 (M) 10 (P) 
Proposição de valor 7 (P) 9 (P) 
Desenvolvimento de produto 2 (M) 1 (M) 
Rede de valor 2 (M) 1 (M) 
Benefícios social e ambiental - 1 (M) 
Dados 3 (P) - 
Arquitetura digital 3 (P) - 
Associações industriais 2 (M) - 
Stakeholders 4 (P) - 
Desenvolvimento de plataformas 2 (M) - 
Objetos inteligentes 3 (P) - 
Produto como ponto de vendas 2 (M) - 
Clientes 5 (P) - 
Recursos físicos 2 (M) - 
Provedor de serviços e soluções 2 (M) - 
IoT 1 (M) - 
Freemium 2 (M) - 
BM aberto 1 (M) - 
Customização em massa 1 (M) - 
Hardware 1 (M) - 
Atores 1 (M) - 
Interface do cliente 1 (M) - 
Logística 1 (M) - 
Operador de fábrica 1 (M) - 
Órgãos legislativos 1 (M) - 
Padrões 1 (M) - 
Plataforma de mercado eletrônico 1 (M) - 
Software 1 (M) - 
Empreendedores 1 (M) - 
Comunicação de valor 1 (M) - 
Marketing bifacetado 1 (M) - 
Grupos de privacidade do consumidor 1 (M) - 
Cobrança 1 (M) - 
Provedor de conectividade 1 (M) - 

Frequência/(P) plataforma; (M) módulo 

 

 

 

 


